


consultoria e projetos

Estratégias educativas para 

aumentar el consumo de 

pescado em niños y jóvenes

Pr��et� de I
c�us�� d� Pescad� 
a 
A�i�e
ta��� Esc��ar



�b�etiv�s�

• �ferecer a�s a�u
�s de esc��as p�b�icas a�i�e
t�s de a�t� va��r
pr�t�ic��

• I
c�us�� S�cia� atrav�s da gera��� de 
�vas a�ter
ativas de
re
da a pescad�res e aquicu�t�res fa�i�iares atrav�s de
c��pras g�ver
a�e
tais da pr�du��� pesqueira�

• Pr���ver �s be
ef"ci�s d� c�
su�� de pescad��
• Educar e f�r�ar 
�v�s c�
su�id�res.

P�b�ic� a�v��

• Pescad�res Artesa
ais e Aquicu�t�res Fa�i�iares�
• %ere
deiras, 'utrici�
istas e C�
se�h�s Esc��ares�
• A�u
�s de Esc��as P�b�icas.



I
stitui�*es E
v��vidas

Instituições Função

Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação - FNDE

Responsável pela recursos para  a 

alimentação escolar

Companhia Nacional de Abastecimento -

CONAB

Operacionalizar o Programa de 

Aquisição de Aliementos – PAA do 

Governo Federal 

Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA Cadastro e apoio às comunidades 

agrícolas

Ministério da Pesca e Aquicultura - MPA Apoio e promoção da participação de 

comunidades pesqueiras e aquícolas

Centro Colaborador de Alimentação e 

Nutrição Escolar - CECANE

Apoio acadêmico às escolas públicas



Dificu�tades para �a i
c�usi,
 de ��s
peces e
 �a a�i�e
taci�
 de ��s 
i-�s

Riesg�s c�
 �as espi
i��as

Riesg�s p�r �as c�
dici�
es sa
it/rias i
satisfact,rias

Equipa�e
t�s de c�0i
ha das esc��as 
�� preparadas para a 

e�ab�ra��� de prat� a base de pescad�

Recurs�s hu�a
�s das esc��as (�ere
deiras) 
�� ac�stu�adas 

c�� � traba�h� c�� pescad�. 



Principais Dificuldades Estratégias

Riesg�s c�
 �as espi
i��as Difusão do uso de CMS*

Riesg�s p�r �as c�
dici�
es sa
it/rias 

i
satisfact,rias

Distribuição de 

equipamentos

Equipa�e
t�s de c�0i
ha das esc��as 
�� 

preparadas para a e�ab�ra��� de prat� a base de 

pescad�

Elaboração de pratos com 

CMS

Recurs�s hu�a
�s das esc��as (�ere
deiras) 
�� 

ac�stu�adas c�� � traba�h� c�� pescad�. 

Capacitações

* CMS – Carne Mecanicamente Separada – Minced Fish

Dificu�tades para �a i
c�usi,
 de ��s peces e
 �a a�i�e
taci�

de ��s 
i-�sy Estrat�gias para a I�p�e�e
ta��� d� Pr��et�



Difus�� d� 4c�s pescad�”

C�
su�ta G��g�e� 462 �i� resu�tad�s

A si�p�es divu�ga��� d� Ac�rd� de C��pera��� T�c
ica e
tre 
F'DE e %PA 
� dese
v��vi�e
t� de p��"ticas p�b�icas de 
i
c�us�� d� pescad� 
a a�i�e
ta��� esc��ar atrav�s da C%S de 
Pescad� �/ i
du0 de0e
as de pesquisad�ra a� 
dese
v��vi�e
t� da tec
���gia. 



Distribui��� de Equipa�e
t�s

Edita� e� 2010 para distribui��� de 40 =its 4desp��padeira”.

• %/qui
a Separad�ra de Car
es e �ss�s, para pr�cessa�e
t� de 
pescad�� 

• Se�ad�ra �a
ua� de �esa para s��dage� de sac�s p�/stic�s� 
• Ba�a
�a e�etr?
ica� 
• Caixas is�t�r�icas�
• T�
e� de c�
ge�a�e
t�� 
• Caixas fechadas de p��ieti�e
� at,xic�.



E�ab�ra��� de Prat�s c�� C%S

De0e
as de receitu/ri�s tA� sid� e�ab�rad�s p�r 
u
iversidades brasi�eiras.
Destaque para a participa��� d�s Ce
tr� C��ab�rad�res de 
A�i�e
ta��� e 'utri��� Esc��ar – CECA'ES´s



Treinamentos

Execu��� de u� pr��et� pi��t� de f�r�a��� de 30 age
tes �u�tip�icad�res
e� Per
a�buc� s�bre�

• 
�r�as estabe�ecidas pe�� Pr�gra�a 'aci�
a� de A�i�e
ta��� Esc��ar
(P'AE) para a aquisi��� de a�i�e
t�s,

• s�bre b�as pr/ticas de �a
e�� (i
c�ui
d� cuidad�s sa
it/ri�s 
�
�a
usei� e c�
serva��� de pescad�) e�

• s�bre ec�
��ia s��id/ria

• Participa��� da AgA
cia 'aci�
a� de Vigi�F
cia Sa
it/ria (A'VISA) e
a C��pa
hia 'aci�
a� de Abasteci�e
t� (C�
ab)



Trei
a�e
t�s

� Pr�gra�a ser/ dese
v��vid� i
icia��e
te e� 254 �u
ic"pi�s de
14 estad�s (Per
a�buc�, %at� Gr�ss�, G�i/s, %i
as Gerais,
T�ca
ti
s, A�a0�
as, Sergipe, A�ag�as, Cear/, Ri� Gra
de d�
'�rte, Piau", Distrit� Federa�, Para
/ e Esp"rit� Sa
t�).



Operacionalização

Etapas Executor Objetivo

1. Elaboração do Cardápio
Nutricionista e Secretaria de 

Agricultura Municipal

Identificar e quantificar 

disponibilidade dos gêneros 

alimentícios

2. Pesquisa de Preços
Secretaria de Agricultura e 

CONAB

Preços de referência 

compatíveis com o mercado 

conforme metodologia 

definida.



Operacionalização

Etapas Executor Objetivo

3. Chamada Pública
Secretaria de Agricultura e 

Educação 

Publicidade dos volumes,

preços, cronograma e locais

de entregas em jornais,

internet e locais públicos

4. Elaboração de Projeto de 

Venda 
Grupo de Agricultores

Grupos informais podem 

vender até R$ 100 mil/ano

Grupos formais acima de R$ 

100 mil. 

Cada produtor só pode vender 

R$ 9 mil/ano



Etapas Executor Objetivo

5. Recebimento de propostas Grupo de Agricultores

Apresentação de projeto de 

venda e documentações como 

declarações de agricultor 

familiar, regularidade fiscal e 

documentos pessoais e da 

entidade 

6. Amostras para o Controle 

Qualidade

Grupo de Agricultores com 

Nutricionistas e Vigilância

Sanitária

Verificar a compatibilidade da 

qualidade dos produtos 

ofertados.



Etapas Executor Objetivo

7. Seleção dos projetos de 

venda

Secretarias de Educação e 

Agricultura

Selecionar projetos conforme 

prioridades por proximidade 

ao local de entrega.

8. Elaboração de Contrato de 

Compra

Secretarias de Educação e 

Agricultura e Grupo de 

Agricultores

Estabelecer o cronograma de 

entrega, volumes, preços e 

datas de pagamentos.

9. Termo de recebimento Grupo de Agricultores 

Emissão de Notas Fiscais, 

Notas Avulsas ou Notas de 

Produtores. 



%arc� Hega�

Hei 10.696J2003 – i
stitui � Pr�gra�a de Aquisi��� de A�i�e
t�s –
PAA direta�e
te de agricu�t�res fa�i�iares.

Hei 
K 11.947J2009 M as esc��as p�b�icas de t�d� � Brasi� s�� 
�brigadas a adquirir 30% de seus a�i�e
t�s da agricu�tura fa�i�iar. 

� Fu
d� 'aci�
a� de Dese
v��vi�e
t� da Educa��� desti
�u R$ 900 
�i�h*es para a c��pra da agricu�tura fa�i�iar

Ac�rd� de C��pera��� T�c
ica fir�ad� e
tre F'DE e %i
ist�ri� da 
Pesca e Aquicu�tura e� 2008



Abraão Oliveira Neto

+ 55 61 9355 3849

abraao@projepesca.com.br

Skype: abraao.oliveira.neto

Obrigado!


